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Médicos e Cirurgiões. 
A demanda do Grau 

Quando gizara o plano da obra em que deixei histo- 
riada a vida médica de Guimarães, desde eras longinquas 
até 1850 (1), sabia bem que muitos factos importantes se- 
riam postos de lado, a vastidão da matéria e a curteza do 
volume peavam meu desejo. 

Àbandoná-los, esquecê~los, perderem-se no ba fo  de- 
solador dos fundes das gavetas, era trabalho em vão, por 
isso novamente arejo a papelada que desde então amon- 
toei no escuso do meu arquivo, para trazer à luz de nos- 
sos dias curiosos aquilo que então, mau grado meu, 
arrumei na sombra estéril dos falsos da minha escreva- 
ninha. 

A vez agora cabe a registos de notas ceifadas dos 
livros de termos da Santa Casa da Misericórdia de Çzui- 
marães, na parte que diz respeito ao, seu Hospital, um dos 
melhores e mais bem servidos de clínicos que existiu em 
Dortugai e cuja história honra a terra em que foi erecto, 
para bem de todos- 

Sabido é que, após a criação das Escolas de Cirurgia 
de Lisboa e Dörto e, algum tempo depois, das Escolas 
Médicö-Cirúrgicas das mesmas cidades, Coimbra, fana 
e vaidosa nos seus pergaminhos universitários, orgulhosa- 
mente proclamava, pela bica muita. vez inconveniente dos 
seus laureados e doutores de medicina, ser ela a única 
maler sapienliae I Todos os que nos caudais fluentissimos 
das suas cátedras seculares não bebessem festivamente a 
linfa das erudições e sabedorias famosas, mais não eram 
que uns tolos ignorantes, armando em cestão ridículo o di- 
ploma modesto que as demais modestas Escolas entregavam 

I 

(1) Luís de Pina- Vimaranes. Materiais para a história da Me- 
dicina Portuguesa. Antropologia. Arqueologia. História, 1929. Pôrio. 
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a seus alhos, e se bem que falhas eram de alardes reium- 
banles na glória e na Íradição, as reduzidas Escolas de 
Lisboa e Dario mosÍravam›se desejosas de bem prendar 
seus discípulos com as qualidades necessárias à vida prá- 
tica: a honestidade indubitável, a sciëncia segura, o medido 
pensar, a compostura modesta, Íais aquelas que muitos 
dos seus Mestres palenleavam, quer no convívio social, 
quer do alio da digna cátedra. 

Daí, brava celeuma, rigissima demanda à conta do 
Grau que os da Beira-Mondego esiadeavam impanies 
e os da Beira-Douro e Tejo não podiam revelar, que a 
Íanio não subira nas Leis do Reino a imporiáncia das Es- 
colas donde sa iam ! 

As disputas enrubesceram no fogo que as alentava, 
duma e outra banda. 

Palavras às mil se perderam, Íinla em demasia se ver- 
teu no papel dos litígios. 

Umas passaram, outras o tempo amigo as conservou, 
piedosamente. 

De entre os escritos de então pude haver alguns, a 
sua cópia e comentários rechearão este pobre trabalho que 
mais não vale senão pelo entusiasmado orgulho com que 
o seu autor, filho da Faculdade em que frutificou a velha 
Escola nascida há pouco mais dum século, o adorna since- 
ramentel 

No livro 1õ.° dos Termos da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Guimarães, e penso ao final, se encontra o 
seguinte requerimento dirigido à Mesa, assinado pelos 
Drs. Manuel José do .Souto Coe//io e Ô/iveira e José 
Joaquim da .Silva Areias, clínicos da Santa Casa, forma- 
dos por Coimbra : 

Os abaixo assignados, Medicos Àssisfenfes do Hospital de que 
V. Ex as são Dignos Àdminisíradores, vão a prezença de V. Ex aa pedir a 
graça de lhe augmenlar os'seus Ordenados, porá os que aí agora, e ha 
rnunfos a n o s  em recebido he diminuüssimo, atendendo ao muito fraba- 
lho q os super ea tem com os doentes õ seu cargo 

Ex mos S.r5 V. Ex as não ignorão, antes sabe niunío bem, e melhor 
que lodos que o movimento dos doentes no Hospital he sempre maior os 
dos Medicos e m u l a s  vezes dobrado, e não poucas superior a dois terços 

dos Cirurgiões; que as vezilas dos Medicos, em razão de serem inter- 
nas as molestias de q Íraião, são mais perigozas, mais melindrozas, e 
munias vezes confagiozas, e por isso percizam de maior atenção, e cui- 
dado. Todos os Medicos que [em dirigido o Hospital em sofrido a intes- 

ao 
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. e. mortal fipho adquirido vizivelmente nelle; todos 
estiverão em perigo de. vida, e hum morreu. Falem todos os tres que exis- 
tem vivos, porque outro f a t o  não podem dizer os Cirurgiões, estes podem 
livrar-se dos maus ares, e dos perigos, aqUelles he impossivel. Em 1852 
foi tão manifesta .a infecção em hum dos ab.aixo assignados, tal o perigo Q- 
correu, que a Meza desse Afino o beneficiou generozamente com a Grati- 
ficação extraordinaria de 120$.00 alem do seu ordenado! He por isso, 
Exjlfiös Sr es que os medicas Gastão nas suas vezitas haja grande parte da 
m a n h ã ,  poucas vezes menos de duas horas, e quasi sempre dahi para 
cima, de sorte que nos Mezes de suas obrigações, e principalmente na 
Estação invernoso, e de .manhã, não em os 5upp.¢s-tempo de vezitar 
outros Doentes fora. do Hospital. Os supp.fi$ amais tizerão vezitas de 
corrida, e p."tOpar gera. E se Por Mizericordia de [).os o movimento 
geral~*dos Doentes no Hospital não tem sido grande ha dois a n o s .  não 
foi assim em todos os anteriores, nem he de crer que assim continue por 
que as necessid es da mizeria publica augmentão. 

Alem disso os Medicos do Hospital não só ratão os doentes conti- 
dos nele, mas tombem os lnvalidos, cujo Hospital vez i tãoe os Drezos da 
Cadea da Relação, digo, da Correição; obrigações estas que os Medicos 
nunca 'tiveram; mas *que lhe forço postas eM seria Epoca, sem que as 
acompanhasse haja remuneração correspondente: esta epoca he is bem 
longa, e eles, sem se queixarem, em cumprido religiosamente este dever, 
até mesmo por q era obra de mizericordia. E ainda isto não é tudo. Os 
Medicos são sempre convidados p a coadjuvarem os Cirurgiões nas Ope- 
rações, que tem desfazer-se nO Hospital, e elles jamais se negarão, pres- 
tando os seus serviços á humanidade enferma, como c o r e m ,  e he da honra 
e dÍgnid.d¢ da Cazõ. . . 

z 
Logo comparadas aquellas obrigações, e trabalho que os SL, ›.65 em 

para satísfazellas, claramente se conhece que aquele ordenado de iodo$oo 
he muto diminuto. . 

E tanto assim he que os Cirurgiões do Hospital, prestando menores 
serviços, canhão maior ordenado; por que conquanto esteiro nele iguala- 
dos aos Medicos, da~se-lhe .todavia o titulo de Gractificação e Ordenado, 
que pelo lançamento pertence ao Ajudante de Cirurgia, q actualmente não 
existe, sendo certo que os Enfermeiros são os que practição tudo quanto 
estava a cargo do dito Ajudante. 

SÃS os Medicos nem fem nem podem fer Àjudanfes, que não sejão 
da Faculdade; fedo o seu trabalho é inexequivel por ..q m o não seja, por q 
he fedo intelectual; e dos Cirurgiões a maior pare he manual, e por isso 
exequivel na generalidad e_ O q em de intelectual abrange bem pouco 
tempo. Dignem-se por fanfo V. Ex,fl5 comparar o mereciinenlo d'hü, e outro. 

. Dor estas razões, e por q o Grau que a Universo conferira aos 
suplicantes de Bachareis formados em Medicina deve por enquanto fer na 
Sociedade algüa consideração, mais para o enfeito dos Medicos não serem 
igualados aos Cirurgiões, que afe agora i d a  não obfiverão esse Grao, jul- 
gão os 5upp.@s estar nas circunstancias de merecer de V. Ex as a graça 
que imporão de lhe elevar o seu Ordenado afe a quantia, que julgarem 
justa, e que os suppfi merecem. 

Finalmente os Supp es vão animados, e na esperança de conseguir o 
que pedem, lembrando~se, e lembrando a V. ,Ex.fl5 que fedas as Mezas da 
S.fa Caza da Mizericordia, que se seguirão, sem excepção d'huma un ia ,  
ãquella que- ha munfos anhosigualou os Ordenados dos Cirurgiões aos 

são. fçvril, èz horrivel, 
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dos MedicoS, conhecendo haja Íãopalpõvel Ãujusfiça, Íiverão a cárie de 
pagar sempre annualmeníe . Decifras a estes, e esíão certos q lhe 
augmeníarião os Ordenados se eles o Íivessem requerido. . . . ‹ ‹  

. |  Os 5upp.Es esperto de V. Ex." 
esta Graça e . R. M." . 

Manuel Joze do Souto Coelho, e ÓÍiv.' 
Joze Joaquim da .Silva Àreias. 

A Mesa,atendendo ao exposto, houve por bem au~ 
menlarflhe os honorários para 150 mil r é s  a cada um, 
anuais. Nesse .mesmo ano de l8Õ2os respeitáVeis Mesa- 
rios recebiam outro requerimento, cuja cópia lexíual segue: 

(Sessão de 50 de Abril de 1862). 

ill."*° Sr. Provedor e mais Mezarios da Sônia 
Casa da Misericórdia de Guimarães. 

Senhores : 

maior o numero de doentes em medicina, em ou fras em acontecido 

Perante vós vem os abaixo assignados cirurgiões do Hospital da 
Santa Casa, que vós dignamente administras, pedir-vos a graça de lhes 
aumentardes os seus ordenados, já porque são diminutos os que ate agora 
percebem comparativamente com o trabalho que desempenham, _ j '  porque 
o preço das subsistencias tem augmentado ha anhos a esta parte, raspes 
estas que obrigam os seus colegas e companheiros, a Cujo cargo está d 
repartição medica, a pedir-vos igual augmento Senhores-De ha muito 
tempo que as enfermarias de cirurgia estão quazi sempre cheias de doentes 
(como na prezente occaziäo) o que antigamente não acontecia, por isso 
que se não curavão aqui algumas molestas que hoje se curam, nem sefa~ 
iam as operações que hoje se fazem. Se em algumas occaziões tem sido 

o con- 
trario, e d'ord.inario a diferença não ê grande. Demais o trabalho dos 
supp.l€s é sempre mais enfadonho, mais nojento e difícil do que o dos me.2 
dicas. Qual será mais Suave, o tomar o pulso, ver a lingua e ouvir a`his,- 
toria o`um doente, ou examinar-lhe de perto uma ulcera asquerosa, lanceá 
ta~lhe _... tumor cheio de pus ferido, reduzir~lhe uma fractura, ou fazer-lhe 
uma operação qualquer? Dizer-se que o trabalho dos Cirurgiões é quazi 
exclusivamente manual é o maior dos contrasensos a menos que se não 
queira equiparar os supp.f=s áquelles de certa epocha, os quaes de barbei- 
ros hoje passavam a cirurgiões amanhãa so por uma portaria de Ministro ! 
O trabalho dos cirurgiões, Senhores, é pelo contrario um trabalho duplo . intelectual e manual. - Às ulceras escrophulOsas, as siphyliticas, por 
exemplo, curam-se acazo só com a applicação d`unguentos ou tios? não 
de certo. Delo contrario depende sempre o seu bom exilo das boas aplicä.L 
iões internas. Logo o cirurgião tem, como medico, o trabalho intelectual 
de historiar o doente, examinar‹lhe pulso, . lingua, numa palavra, o seu 
estado .. .geral, e Íazer~lhe as prescripções convenientes, e tem de mais o 
trabalho de examinar as feridas, e cura-las umas vezes e outras manda-las 

| | 

1 



242 REVISTA DE GWMARKES 

nele admillido doente algum que precise operar-se. jamais deixou de 

curar. Um outro mister dos cirurgiões (e esse per-si só seria bastante para 
vos levar, Senhores, a reconhecerdes quanto direito tem os supp_Í€s ao au- 
gmento dos seus ordenados) ê o exercício da medicina operatoria. Desde 
que os suppíes entraram para cirurgiões doeste Hospital ramais deixou de 
ser , 

fazer-se operação alguma, pequena ou grande, facil ou difícil. Extirpações 
de kystos e de schyrros - laqueações - amputações de peitos e de mem- 
bros -... a autoplastia (renovação ou substituição das partes do corpo) e 
outras muitas são operações que os supp.Í°5 tem praticado successivamente, 
acrescendo o grande trabalho que elias trazem apus si qual o de serem os 
curativos consecutivos feitos só e exclusivamente pelos suppfiflfi. Vão alem 
disso os cirurgiões operar ás enfermarias de medicina em doentes que estão 
a cargo dos seus companheiros; lá vão eles sangrar, lá vão praticar a pa- 
rascenteze abdomial, e lá vão operar na enfermaria de partos que é dos 
medicas Nenhumas operações ou quazi nenhumas fazião os cirurgiões an- 
tigos e contudo percebiam o mesmo ordenado que os supp.*€5. E vós, 5e- 
nhores, sabeis de sobejo o preço porque t a s  operações costumam remu- 
nerar-se para que seja precizo encarecer~vos aqui os nossos Írabalhos. Os 
cirurgiões vão como os medico assistir aos doentes no Hospital d'invalidos 
e á cadeia. Vão sambem ás conferencias feiras em medicina, frequentam e 

z a se- 
rem allecfados duma moleslia epidemicaquando e la  reine, o que Deus não 
permitia. Os supp.Í¢s, Senhores, em um curso regular e completo de me~ 
dicina e cirurgia como os seus companheiros. À novíssima reforma das 
Escholas de Lisboa e Dorso equiparou os seus alumnos aos da Universidade 
de Coimbra; as mesmas cadeiras, as mesmas disciplinas numa como na 
outra. Falta aos 5upp_Í€s um grau porque um punhado de orgulhosos e 
egoisías l ho  em guerreado. Mas que irnporfa? Dá essa mera ceremonia 
alguma sciencia? influe e l a  nas qualidades ou doses pefisoaes do indi- 
viduo? não. O mais que faz ë infaiuar alguns filhos dfiscufápio, fora»los 
orgulhosos para com os seus irmãos e lisongeiros de si mesmo. .. Vós, Se- 
nhores, para quem faes vanalidades são indiljierenfes, o que quereis decerto 
É que os vossos laculfaíivos cumpram os seus deveres dentro do Hospital, 
e sejam cariialivos para com os doentes, e ê o que os supp.¡85 em leito 
ate aqui e continuarão õ fazer. Os supp.Í*=5 não querem nem devem captar 
por mais tempo as vossas atenções, que de mais tem eles dicto para que 
pessoas ta iliustradas como voz reconheçam quanta justiça lhes assiste 
para que os seus ordenados sejam elevados, pelo menos aqueles dos me» 
dicas, como até agora acontecia. Tudo esperam pois da vossa indubitavel 
sabedoria e imparcialidade. Os 5upp.{<'=$ terminam pedindo-vos a mesma 
graça que nos anhos preteritos lhes tem sido concedida de os gratificardes 
com o ordenado que pertencia ao sangrador e ajudante de cirurgia, e curo 
trabalho está a cargo dos supp.*¢s. E menos exacta a negativa de que os 
super te façam tal serviço. Quem cura os soFrimentos mais melindrozos? 
Quem faz os curativos consecutivos ás operações? Alguns curativos fazem 
os enfermeiros mas estes são os mais simples, e sempre debaixo da direcção 
e vigilância dos super les que são por tudo os unicos responsaveis E os 
supp.Ífs atendendo a mais algum trabalho que os enfermeiros tem dão-lhes 
sempre a l g a  cousa dessa gratificação que tem recebido. 

Os 5upp.Ícs esperam a vossa justa decizão 

percorrem todo o Hospiíâl. e eslavo por conseguinte tombem sugeitos 

E. R. M_ce 
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Segue uma nota da Mesa que diz: "Fica elevado O 
ordenado de cada li um dos suplicantes a cento e vinte e 
cinco mil reis, e alem deste cada hum dos mesmos suppli- 
cantes receberá metade do ordenado de Sangrador (25$oo) 
em quanto não for provido o emprego de Sangrador, isto 
é compassar desde o primeiro de Julho, e t c .  .. 50.4-.l8Ô2.› 

Os dois cirurgiões interessados eram 'António Joa- 
quim Dinheiro de Miranda e Joaquim José Gonçalves Teí- 
xeira de Queirós, diplomados pela Escola do Dôrto. 

igualmente procedera a Mesa nesta conjuntura, como 
se viu, elevando os honorários dos seus médicos para 150 
mil reis. 

Antes de prosseguir, saibamos quem eram estes mês 
dicas e estes cirurgiões. ^ 

O Dr. Manuel do Souto, por vezes examinador de 
cirurgiões no Hospital de Guimarães, pertencia ao quadro 
clinico do mesmo em 1827, em 1826, porém, servia idên- 
ticamente o hospital de S. Francisco, da mesma cidade; 
data desse ano a sua nomeação. Ao tempo daquele citado 
requerimento era iá velho o Dr. Souto, pai do Professor 
da Escola do Dörto Dr. Agosfinfio do Souto, que fera 
também cirurgião do Hospital da Misericórdia vimaranense. 
De 1827 a 1862, aquela data da sua nomeação para o 
de S. Francisco, esta do referido requerimento, passam, 
como se vê, 56 anos de trabalho clínico (*). 

O Dr. Silva Areias houvera sido nomeado para o 
serviço da Santa Casa em 1855 (24 de Janeiro), conforme 
se verificará em documento adiante transcrito, em 16 de 
Janeiro de lõó8 requeria à Mesa a sua aposentação. 

Dos dois filhos da Escola do Dôrto, O Cirurgião Tele 
Xeíra de Queirós fera admitido em sessão de 1 1 de Se- 
tembro de 1858. 

Terminara o e u r o  em 1853, em 25 de Julho do 
mesmo ano, pelas 10 horas 'da manhã, defendia tese, 
ficando plenamente aprovado. 

Intitulava--se ela Breves considerações à cerca da ope- 
ração do Trepano e tem o número 145 do catalogo das 

(1) Vid. mais amplos esclarecimentos em- Luís de Dine Vímaranes, 
etc. Op. cio. 

I 



244 REVISTA DE GVIMAR KE S 

teses organizado pelo Drof. J A.  Pires de Lima (*). Apre- 
senta ao alto duma das folhas de entrada o visto do Prof. 
Pereira Reis, em 15 de Julho daquele ano, o qual presidiu 
ao acto da defesa, sendo argüentes os professores António 
Bernardino de Almeida, António Forfunaio lã/Íarfins da 
Cruz, Luís Ánfónio Pereira da Si lvâe João Ferreira da 
,Silva Oliveira 

. A dissertação é dedicada a seus pais e sua lia Maria 
do Carmo, adornando as frases com uma citação de Oví- 
dio, .outra de Cícero. 

z Depois, dirigindo-se ao Do ufissím o Jury, encastoa ao 
cimo dolintroito esta frase de La Bruyere celui que n'ecriÍ 
que p o r  safisfaire au devoir a droií à /indo/gence de ses 
Iecfeurs. (si) .  

. 

. Vemos que ressaibos duma cultura literária apreciável 
tingem aqui e ali a dissertação, apesar da célebre frase do 
famoso La Bruyère ler saído estropiada na cópia. 

Noutro ponto da obra afirma-se Queirós, a propósito 
da sua ainda escassa prática, *falto d'experiência que, 
como diz o erudito Rostan ( s i )  he a melhor escola do 
nosso seculo . . D › . 

Era lido, o cirurgião de Guimarães! Àpós ler traçado 
a história da reparação, bem feita e escrita, passa aos dia 
ferentes pontos das suas indicações, técnica, etc. Termina 
pelas proposições, das quais destaco a primeira : 

f i  

| ' \  

* A  Anatomia e a Dhysiologia são os mais for- 
Íes esteios da Medicina.› 

Essa frase prova, que fale, o alevantado espirilo Má-. 
dica então reinante na vélhô Escola de Cirurgia do Dõrlo. 

A dissertação compõe-se de 15 folhas rubricadas pelo 
Prof Reis, além do fronlispicio. 

. O Cirurgião Dinheiro de Miranda, sabre o qual estou 
Preparando um pequeno trabalho. bem merecido, formara-se 
em 184-0, lendo-se inscrito em 19 de Setembro de 1855, 
com 22 anos, no l.° ano da Real Escola de Cirurgia do 

I 

(*) J. À. Pires de Lima- Catálogo das dissertações inaugurais 
apresentadas ã Escola Médica desde a sua fundação, Anuário da Escola 
Médico-Çirurgica ¿do Parlo. Coordenado sob a direcção do Prof. Dr. 
Thiago d Almeida. 1905 -- Dôrfo. 
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Dôrlo, ao deixá-la, já ela se havia transformado emzfiscola 
Médicõ‹Cirúrgica. No ano da sua entrada, diplomara~se 
o Prof. Bernardino de Almeida o mail i/usfre cirurgião 
que â Escola Íeve no seu seio (I). 

Era o cirurgião /Vliranda natural de Santo Tirso, ilho 
de Rodrigo Ánfónío Pinheiro E Ana leila Correia. A sua 
dissertação inaugural domina-se : 

Vvnfâgens da incisão pelo processo de M. Goy- 
rand, no Íraíâmenlo da flexão permanente dos de~ 
dos, pela reƒracçäo d'aponevrose palmar (n.° 59 
do catálogo). 

E' uma pequena obrazinha de I 1 páginas manuscri- 
ias, dividida em 5 parágrafos, Íerminada pelas obrigatórias 
proposições. O Drof. ferreiro Braga lançara no alio da 
página iniroduiória o seu admissível. 

Uma das proposições (1. ) diz : a 

"O estudo da Ànaiomia Dalhológica é de grande. 
utilidade para os progressos da Cirurgia» 

Transcrevo essa frase pela simples razão de demons- |- na ,sua 
firmemente no estudo daquela Ànalomia o seu saber de 
prático. E Íanlo assim que, 12 anos depois de isto escre- 
ver, ele propunha à Mesa do Hospital da Misericórdia se- 
rem autopsiados por si os doentes que indicasse, a li de 
estudar as causas da mo le ,  ele. (2). 

Não esquecera, jamais, a grande utilidade da Ànaio- 
mia patológica nos progressos da Cirurgia. .. 

Esse seu espírito scientílico, essa sua clarividente infe- 
lidência, fazem~no sobrepujar os resíaníes cirurgiões e, por 
esse motivo, julgo que merece um dia mais largas referên- 
cias. 

Mas, voltemos ao requerimento aliás Íranscrilo. O 
lema dos mesmos é a diferença de capacidades e honras 

trai que O cnsíinio cirurgião, vida clínica, apoiava 

i 
E 

(1) Maximiano Lemos. -História do ensino médico no Parlo. 
1925-Pôrío. 

(2) Luis de Dine -- Vimaranes.- Op. cio. 
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l 

H 

: I 
entre Doutores de Coimbra e os ' Cirurgiõcs do Dõrto e 
Lisboa, a qual até servia para serem mais bem pagos os 
serviços dos primeiros l 

Já o Regulamento das ditas Escolas concedia regalias 
aos seus diplomados, expressas já por Maximiano Lei 
mos (l), dentre elas, gozavam a de 'poderem exercer a me~ 
dicina onde não houvesse médicos t o r a d o s  pela Uni ver‹ 
idade de Coimbra, ou onde o seu número não bastasse 

para satisfazer as necessidades dos enfermos› , isto era, 
sem dúvida, um pé de igualdade muito recomendável, 

Invocavam os Médicos, no seu requerimento a maio~ 
res honorários, grandes tarefas clinicas, infecções várias, 
rigor do inverno, etc. Como se para os cirurgiões 11.ada 
daquilo houvesse neste vale de lágrimas! | 

Além disso, todo o seu trabalho era intelectual, ao 
passo que o dos cirurgiões era manual! Mas, acima de 
tudo, havia o Grau, o Grau bitola de inteligência, o Grau 
f i e l  de sabedorias, que estremava perfeitamente - à  face 
da Sociedade- -os dois campos: superior úda Medicina e 
inferior da Cirurgia ! 

A Faculdade cavalgando a Escora, o capelo contlun~ 
dindo a casaca, o Doutor sábio esmagando, soberbo, o 
mecânico cirurgião. 

Contudo- ó Céusl- não se envergonhavarn os Filhos 
da Faculdade de lembrar à Santa Casa que os mesários 
doutros tempos tinham tido a caridade de pagar as décimo 
mas aos seus clínicos hospitalares E 

O Grau estava pedindo esmola e não cõraval 
Ouçamos agora os práticos da Cirurgia, pedinchões 

como aqueles, mas mais dignamente -pois à caridade cha¬ 
m m  graça!-. , sabem exteriorizar seus pensamentos em 
mais asseada linguagem e compostura, o que não faz admi- 
rar se nos lembrarmos dos homens que. subscreverarn a 
petição, ambos de cultura razoável e conhecimentos de 
louvar. . 

Os argumentos que Queirós e Miranda formulam mo- 
destamente, são bem lançados, sensatos, correctos ! 

A enumeração das operações que executavam mos- 
tra-nos que a cirurgia no Hospital de Guimarães não estava 

I- 

(U Maximiano Lemos--Ifisf. do ens. mëd, etc. ú-z Op. Cio. 
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descurada, antes se executavam intervenções de certa gran- 
deza, como as autoplastias. O número de doentes era 
avuflado. 

Creio bem que os médicos se saíram mal feridos desta 
justa e que os dois cirurgiões não deixavam por mãos 
alheias o que se aprendia na velha Escola-Mãe portuense, 
nem queriam ser comparados aos barbeiros que com por- 
taria ministerial passavam a cirurgiões! . 

1 E muito assisadamente declaravam que, apesar de 
lia ver equiparação de cursos entre Dôrto e Coimbra, o 
Grau continuava a impor as suas soberbas, nada mais 
fazendo que 

'infaíuêr alguns alhos d Esculápio, torna-los 
orgulhosos para com os seus irmãos e lisonjeiro 
de si mesmo. . . › .  

Vem-me à lembrança agora o que algures li a»propó- 
que Íào situ destas distinções entre Medicina e Cirurgia - 

caricata foi no meio parisiense - - escrito pelo Drof. Hernâni 
Monteiro, numa das suas recentes obras de história má 
dica ; conta o ilustre cientista que o Drof. Roberto Frias, 
na lição inaugural do curso do seu 5.° ano médico afir- 
mara : não Íia clÍsfl'nção nítida, rigorosa, entre medicina 
e cirurgia (1)~ 

Ribeiro Sanches, o nosso grande Ribeiro Sanches 
dizia, em 1765, haver grande . necessidade de os médicos 
aprenderem cirurgia, para acabar com 'f essa classe de 
homens com 1 o nome de cirurgiões» (2), no seu projecto 
da Reforma do ensino médico em Portugal mostrava dese- 
jos de serem estudadas conjuntamente a Medicina e a 
Cirurgia. ¡ 

Mas já o próprio Miranda, 
tese, dizia : 

na 2.3 proposição da sua 

" À  divisão da a r e  de curar em Cirurgia e Me~ 
dicina é puramente e5colásÍica.› 

l 

(1) Hernâni Moníeiro- -Suplemenfo â 'flisfória do Ensino Médico 
no Pôrfo›, do Prof. Maximiano Lemos. - Dôrio. - 1925. 

(*) Ribeiro Sanches-Método para aprender e estudar a medi- 
cina, ele. Paris. MDCCLXIII. 
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Jamais pensaria ele que e l a  sua afirmaíiva havia de 
lhe causar, vinte e dois anos mais arde, o acre dissabor 
que O levou a assinar uma exposição como aquela ! 
. Seis anos depois de terem sido apresentadas as recla- 
mações Íranscrilas, nova petição formulava à Mesa acolhe- 
dora da Sônia Casa o Dr. Silva Areias; porém d e l a  vez 
a leitura magoa-nos, amachucada a nossa sensibilidade pelo 
clamor dos Íermos que soam a lamuria de pedinte! A 
desgraça abatera a altivez inquebraníável de 1862. Leia~se : 

\ 

I¡].1n0› 5€flI~.€5 

Diz o Bacharel em Medicina Joze Joaquim da Silva Àreias, desta 
cidade, que havendo sido nomeado Medico do Hospital geral da Santa 
Casa da Misericordia doesta mesma cidade, em 24 de Julho de 1553, tem 
constantemente exercido este emprego. kg/serviço do super' no dito hospi- 
tal mereceu sempre e em iodo o tempo a approvação e elogio de todas as 
Mezas da sobre dita Santa Caza da Misericordia pela sua electividade, 
zelo e promptidão, bem como mereceu o geral louvor dos pobres enfermos 
recolhidos e tratados no mesmo hospital. O supplicante, alem das visitas 
ordinarias de sua obrigação que sempre forço le ias em tempo c horas con- 
venienles com vagar e com a possivel perfeição, nunca se negou a faz-las 
extraordinarias, quando precisas, assim como as muito perigosas em tempo 
de epidemias, typlios, choleraúnorbus &c atlrontando o perigo, sempre arme 
no seu posto Hoje porem está o supplicante entrevado e até privado da 
fala, em consequencia da paralysia que o accomeiteu, e por isso impossi~ 
bilitado de exercer a longa clinica que tinha em quanto teve forças e sande, 
ao mesmo tempo que são escassos os meios que tem para viver o resto de 
seus dias. Nestas circunstancias, etc.  . . › .  

D. a V. Ex." se digná==m 
assim o haver por bem. 

I 

Q. 

E. R. M.e_ 

O Íempo Íudo cura e na indigência se alquebram os 
soberbos e dobram as mais indomável cervizes, por misÍe~ 
r i s o s ,  e às vezes Íão justos, castigos de Deus, que vela e 
olha paíernalmeníe êsie atribulado girar do Mundo ! 

Da leitura dos requerimentos ao 
õ inlbressão 

1 

alho expostos, colhe-se 
provinciana, pelo 

que a cirurgia 
começo'. dêsíe fra- 
de 

menos em Guimarães, progredis segura 
e inleligeniemente, mercê de alguns filhos da Escola do 
Dõrío, que para ali Íransplantavam as sábias lições de 
Mestres como Wcenfe José de Cârvú/110, Àssis Vaz, Bera 
nado Pinlo, Bernardino de Almeida e outros 1 
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A criação das Escolas de Cirurgia foi um acto de 
alto patriotismo e 
de curar. Drogrediu›se imenso após a data memorável de 
1825. Até então, era de deplorar o estado da cirurgia 
fora dos grandes centros. O próprio ilustre anatómico 
Vicente de Carvalho o confirmara (I). 

E tudo- isto se ficou devendo aos primeiros profes- 
sores das :na acarinhadas escolas de .Lisboa 'e:. Dõrto. 
Quanto aos desta, é Maximiano quem diz que tiveram de 
lutar 'tenazmente, homèricamente por vezes, para que a 
nascente instituição se enraizasse e pudesse viver vida hon- 
rada. Não nos cega a afeição ã Escola em que nos fize- 
mos, armando que eles foram benemêritoside ensino (*). 

â A vida honrada da Mãe era continuada cá fora pela 
vida honrada de seus filhos, pelejadores com senso e inte- 
ligência contra os malsinadores que ao pedante escárnio 
iam buscar os raios com que julgavam fulminar de vez as 
pobres Escolas. Sic fransií gloria urdi . . . 

de préstimo incomensurável para a arte 

Luís DE DINÀ. 

¡ 

I 

0) r 

(2) 
Maximíano Lemos-Ôp. cio., pág. 7. 
Idem - Op. cíf., pág. 17. 
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